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    PARTE I - 
Ideologia ou agenda

    de gênero?

    
 Perguntas e respostas esclarecedoras

  


  
    1. Como definir a ideologia de gênero?


    Ao definir agenda de gênero, devemos considerar dois conceitos bem particulares, que assumem significados distintos: ideologia e movimento. Algumas ideologias viraram movimentos, ao passo que muitos movimentos nasceram sem ideologia.


    Hoje, quando precisamos nos referir à ideologia de gênero, é mais prático utilizar a expressão agenda de gênero – lembrando-se que o termo agenda significa projeto, planejamento, sequência.


    Essa questão remete a um movimento promovido, no início do século XIX, por uma pessoa de nome Lewis Henry Morgan. Ele dedicou seus estudos a estabelecer três itens no incipiente movimento chamado, então, de “Sociedade primitiva”. A intenção de Morgan era demonstrar que o Estado e a religião tinham causado grandes problemas na configuração da família. Para Morgan, que desenvolveu sua pesquisa ao lado da tribo dos Iroqueses , nada poderia ser mais errado do que estabelecer o conceito de família na sociedade, pois os vínculos consanguíneos, segundo ele, não existem.


    O processo de Morgan se estendeu – infelizmente – pelos meios universitários durante os séculos XIX e XX. Seus maiores expoentes e ideólogos eram Marx e Engels.


    A primeira definição do termo ideologia de gênero é, então: movimento que pretende descontruir a família e os vínculos existentes dentro dela.


    O segundo passo no estabelecimento de tal ideologia foi dado em 1968, quando Robert Stoller defendeu a necessidade de fortalecer o conceito e a definição do termo gênero, em detrimento da definição do termo sexo. Segundo Stoller, utilizar o termo sexo masculino e feminino constituía uma séria problemática para a identidade sexual do indivíduo.


    Em 1975, Elisabeth Clarke e Simone de Beauvoir despontam como as maiores promotoras do feminismo ocidental. Na época, a ideologia de gênero e o aparecimento de um novo sexo atraíam a atenção sobre a situação que se vivia desde o início do século XX, quando um grupo de mulheres decidira sair às ruas de Nova York exigindo o direito ao sufrágio. A este movimento se deu o nome de “Feminismo ideológico”.


    Desde o ano de 1999, iniciamos um quarto momento, que é aquele no qual nos encontramos. Diante da situação vivida pelos apelativos do gênero e pelos novos movimentos sexuais, no século XXI, tornou-se mais relevante o processo educativo que países como Holanda, Bélgica e Suécia iniciavam a viver.


    Neste momento da agenda, seus defensores pretendem criar um sistema educativo e pedagógico dentro do qual um dos passos seja permitir que a pessoa não se sinta reconhecida na sua natureza. Sob esta perspectiva, ela mesma, com o passar do tempo, poderia descobrir qual é o seu estado natural e assim “decidir” se é homem ou mulher. Esta suposta decisão vem acompanhada de um aniquilamento da pessoa, substituindo-a por alguém sem identidade.


    Cabem, a este respeito, dois questionamentos:


    a) Quanto tempo se deve esperar?


    b) Quais modelos esta pessoa não definida deve seguir dentro da sociedade?


    Hoje, nos países supracitados, as pessoas que optaram por este sistema não conseguem encontrar uma forma acertada para o tal desenvolvimento da identidade, pois os estudiosos da ideologia de gênero não têm certeza se está sendo levada em conta a liberdade individual – que nasce nas mesmas relações que eles se permitem proibir.


    A meu ver, existem mais quatro passos a serem cumpridos e bem desenhados dentro desta agenda. O próximo será a desconstrução do significado do termo pessoa e até mesmo do termo indivíduo; sendo assim, quem decide no seu lugar não é mais alguém autônomo, e sim alguém que poderia deixar nas mãos de outro essa decisão.


    O passo seguinte seria o mais abrangente de todos: eliminada a pessoa, eliminam-se suas relações e seus efeitos. Por exemplo, nota-se atualmente a ascensão do assim chamado poliamor. Nesta forma de relacionamento, as pessoas podem estabelecer matrimônios ou uniões de fato, mas sempre abertas a outro tipo de relações, sem compromisso definitivo ou sem a exigência da estabilidade ou unicidade.


    O último dos itens desta agenda é de caráter anti-metafísico. Qualquer tipo de relação com a transcendência, com a religião ou com o ser Criador deve ser simplesmente anulada. O homem do século XXI, dono e senhor de si, perderia seu bem mais precioso – a sua identidade.


    Os passos a seguir só serão evitados se percebermos que existe algo mais profundo e delicado quando se fala em ideologia de gênero. Como diz Dr. Christian Schnake, médico chileno especialista em Bioética:


    A ideologia de gênero é uma tentativa de afirmar para todas as pessoas que não existe uma identidade biológica em relação à sexualidade. Quer dizer que o sujeito, quando nasce, não é homem nem mulher, não possui um sexo masculino ou feminino definido, pois, segundo os ideólogos do gênero, isto é uma construção social.

  


  
    2. Qual foi o percurso histórico da agenda de gênero?


    No capítulo anterior, citei os pontos da agenda de gênero e o respectivo percurso histórico. No entanto, há um elemento que não podemos omitir dentro do nosso contexto brasileiro, que é a forte influência da filosofia francesa dos séculos XVIII ao XX. Destutt de Tracy, Pierre Cabanis, Jean-Paul Sartre, Simone de Beauvoir. É perceptível o fato de que todos os pensadores da ideologia de gênero ingressaram na América Latina após a II Guerra Mundial.


    Cada movimento que favoreceu a ideologia de gênero o fez como uma tentativa social e, posteriormente, educativa.


    Não se trata, portanto, de um movimento governamental ou político, mas sim de uma corrente com grande incidência naqueles que promovem a política dentro da educação.


    De forma concreta, o primeiro passo histórico que a ideologia de gênero está realizando é se fazer presente nos planos educativos e organizativos da sociedade.


    Quando uma sociedade como a nossa elabora políticas educativas parciais ou gerais, deve sem dúvida expor para os cidadãos quais serão os seus objetivos, metas e projetos. Durante muito tempo, a educação em toda a América Latina foi coordenada e mantida pela Igreja Católica e por outras denominações cristãs. Quando a educação se declara laica, ela não pode negar aos seus destinatários o caráter e a consideração da taxonomia, isto é, a experiência dos valores que são correspondentes à vida comum.


    O fato de afirmar que “todos somos iguais” exige uma responsabilidade muito mais do que linguística ou histórica – e aqui é onde se encontra o atual problema. A denominada agenda de gênero quer equiparar, ou melhor, estandardizar o conceito de pessoa, afirmando que homem e mulher são casualidades e não realidades.


    Não é um problema religioso, como alguns pretendem afirmar. É um problema que toca as fibras mais íntimas da nossa condição humana; um problema antropológico. A negação da pessoa é simplesmente um suicídio da própria humanidade, pois se nega ao homem a condição de homem e à mulher a condição de mulher.


    Não é a escola quem determina quem eu sou, não é nem mesmo a família; eu sou homem ou sou mulher pela experiência maravilhosa da criação. Deus me fez, Deus me criou. E, ao me criar, Ele mesmo me proporciona uma identidade que indiscutivelmente me faz ser o que sou. Um ser não pode não ser! – afirmavam os filósofos gregos. Um homem não pode não ser homem ou pretender não ser aquilo que ele mesmo é.


    Muitos pais de família se encontram mais do que preocupados com esta situação. Eu preferiria afirmar que é maior o número de crianças e adolescentes que vivem este drama de incerteza e confusão. Com cinco anos de idade, o menino quer se vestir de mulher. Isso não é motivo para se alarmar, nem para afirmar que a criança já compreendeu que a sua personalidade seria feminina, ao invés de masculina.


    Sabemos muito bem que, nessa questão, o papel cultural tem uma grande influência. Nem todas as meninas que jogavam futebol na escola aos onze anos, o faziam porque tinham a intenção de serem reconhecidas como meninos. Hoje, mais do que afirmar que no plano educativo há uma ideologia de gênero, podemos perceber que existe uma intenção de descontruir o caráter integral da pessoa.


    Não se trata de uma visão individualizada ou parcial da pessoa; muito pelo contrário, se faz necessário conquistar uma visão integral e conjunta do ser humano.


    Algumas escolas decidiram incluir em seu projeto pedagógico a proposta da ideologia de gênero. Diante disso, me pergunto qual seria o objetivo: igualar ou diminuir?


    Aqueles que aplicam o conceito de tolerância em sua vida, não se deram a oportunidade de amar. A tolerância parece mais um pacto ou acordo entre as partes do que a aceitação consciente e ilimitada do outro.


    Temos no Brasil e no mundo uma agenda concreta, que corresponde a mais do que uma simples mentalidade. O que verdadeiramente preocupa é aquilo que, durante um bom tempo, se vem advertindo sobre o tema da ideologia de gênero; em mais de uma oportunidade se afirmou que, além de ser insustentável do ponto de vista científico, essa ideologia é profundamente imoral. Em 2012, o Papa emérito Bento XVI denunciou a falsidade dessa filosofia e a ameaça que representa à família. Sua fala nos alerta para a medonha realidade de uma geração de pessoas que renegam a sua própria natureza, pensando-se criadoras de si mesmas. Iludem-se pensando que podem escolher ser homem ou mulher, construindo o própria identidade sexual:


    (...) Sob o vocábulo gender (gênero), isto é apresentado como nova filosofia da sexualidade. De acordo com tal filosofia, o sexo já não é um dado originário da natureza que o homem deve aceitar e preencher pessoalmente de significado, mas uma função social que cada qual decide autonomamente, enquanto até agora era a sociedade quem a decidia. Salta aos olhos a profunda falsidade desta teoria e da revolução antropológica que lhe está subjacente. (...)


    De acordo com a narração bíblica da criação, pertence à essência da criatura humana ter sido criada por Deus como homem ou como mulher (...). Deixou de ser válido aquilo que se lê na narração da criação: “Ele os criou homem e mulher” (Gn 1, 27). (...)


    A manipulação da natureza, que hoje deploramos relativamente ao meio ambiente, torna-se aqui a escolha básica do homem a respeito de si mesmo. (...)


    Se, porém, não há a dualidade de homem e mulher como um dado da criação, então deixa de existir também a família como realidade pré-estabelecida pela criação. (...)


    Onde a liberdade do fazer se torna liberdade de fazer-se por si mesmo, chega-se necessariamente a negar o próprio Criador; e, consequentemente, o próprio homem como criatura de Deus, como imagem de Deus, é degradado na essência do seu ser. Na luta pela família, está em jogo o próprio homem. E torna-se evidente que, onde Deus é negado, dissolve-se também a dignidade do homem. Quem defende Deus, defende o homem.


    (Bento XVI. Discurso proferido

    em 21 de dezembro de 2012)
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